
 

 

 

 

 

IV SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES HOSPITALEIRAS 
6-12 de maio de 2019 

 

 

Caros Irmãos, Colaboradores e membros da Família Hospitaleira, 

 

o Capítulo Geral confiou-me a missão de acompanhar o processo da Pastoral 
vocacional e da formação inicial, bem como da formação permanente. Trata-se 
de um grande desafio, se olharmos para a situação que a Igreja está a viver e 
considerarmos as expectativas da juventude atual. Reconheço o trabalho 
realizado pela Comissão para a Pastoral Vocacional e a Formação no último 
sexénio, liderada pelo Ir. Benigno Ramos, a quem agradeço pelo excelente 
trabalho realizado. 

Uma das áreas a ser reforçada durante este Governo é a formação na Ordem, 
uma missão que exige que trabalhemos para que haja mais vocações e 
proporcionemos um bom acompanhamento no processo de formação de todos 
os Irmãos. Dando continuidade à dinâmica dos anos anteriores, quero 
apresentar o material elaborado para a Semana de Oração pelas Vocações 
Hospitaleiras, que foi este ano elaborado pela Região Europa. É um 
instrumento que nos ajudará a unirmo-nos em oração para que o senhor da 
messe envie operários hospitaleiros que tornem realidade o sonho de João de 
Deus: prestar uma assistência digna às pessoas doentes e carenciadas. 

O Papa Francisco, na sua Mensagem para este Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações, convida-nos a sermos portadores da promessa e a assumirmos 
corajosamente o risco de caminhar com Jesus na resposta à nossa vocação. É 
um convite a reconhecermos que o chamamento, quando é assumido 
responsavelmente, nos traz alegrias e preocupações. 

Na experiência do chamamento dos primeiros discípulos, na Galileia, na sua 
quotidianidade, Jesus vai ao seu encontro e faz-lhes uma promessa: "Farei de vós 
pescadores de homens". Interrompe a normalidade da sua vida diária que, 
nalguns casos, não lhes permite vislumbrar horizontes mais vastos de serviço.  

 



 

 

 

 

O Papa Francisco convida-nos a erguer o olhar de modo a descobrirmos a 
promessa que Jesus nos faz, a reconhecermos que somos chamados para 
projetos de maior dimensão, a não ficarmos prisioneiros dos hábitos diários que 
entorpecem o coração e não permitem sonhar com o projeto que Deus tem para 
a nossa vida. 

Este projeto novo é também assumido pela Igreja que, apesar das suas 
fraquezas, deve igualmente ser testemunha do amor de Deus e contribuir para o 
crescimento do seu Reino na sociedade. Também a Família Hospitaleira é 
chamada a testemunhar a misericórdia de Deus no mundo da dor. 

Esta semana de oração pelas vocações, que terminará com a celebração do 
Domingo do Bom Pastor, é um convite a unirmo-nos, como Família 
Hospitaleira, a abandonarmos o medo e as seguranças a que estamos apegados 
para assumirmos a novidade da missão da Hospitalidade, onde podemos 
descobrir o novo projeto de Deus. Peçamos também ao Senhor para que surjam 
na Ordem novas vocações que, como São João de Deus, ponham de parte o medo 
e descubram na Hospitalidade o modo de tornar presentes o amor e a 
misericórdia de Deus nas situações de sofrimento. 

 
Ir. Dairon Meneses 
Conselheiro Geral 

 


